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PARCELI,OS, 13 

Terá+ disto para ahi a Lei. e Ordem, 
que por falta de criterio—entregue ás 
suas proprias forças, o Barcellense passa-
rá vida ignobil e desconhecida, e alfirn 
morrerá, sere ter quere lhe rese um, Pa-
ter noster, porque, a verdadeira opinião 
publica, que é a rainha, elo mundo, e o 
primeiro parlamento do universo, apupa 
os pasquins, que são ofcirta de injurias:— 
tem razão. 

Passa-lhe isto e vera mais adiante;—o 
D',Lreellense tira a força e prestigio á aucto-
ridade, divide as familiar e inflama as mas-
sas e fade em continuo risco a sociedade; 

Já assim amargorada torna a pudibunda 
a dizer-nos no segtrllrtC rllrrrrero: —o Barcel-
lense é redigido por doudos, e não tem im-
portancia, porque os seus redactores não 
icem aonde calam mortos—os seus sequases 
são todos uns peralvilhos, filiados na coni-
muna. 

Para demonstrar o que c , promove ao seu 
chefe uma manifestaçào, e pede soe,corro aos 
arraiaes contrarios;_mas nona assim se de-
sengana, ainda que o resultado não a satisfaz. 
0 Barcellense promove orna contra-

mani festação, que a assignao não só rotos 
mas asseiados e, em poucos dias toma pro-
porções capazes de fazer assustar os spr,ritos 
fortes. 

Confessa então a Lei e Ordem, que a 
hydra tem cem cabeças, e que é precito 
esmaga-las a todas, ruas como o sangue 
havia de ser muito, basta-lhe para holo-
causto um dos redactores elo Barcellense-

Por lei da necessidade, consultara as 
Sybillas, e alliam-se trez nações, alue deci-
dem, que se torna necessario fazer apear a 
artilharia, e pôr em debandada os discolos,, 
processando o chefe e pondo-o em reclusão. 

Principia a fraqueza sem poderern lo-
grar o intento;—a anoratanha pariu um 
ratinho, mas tão empkmdo, que só resta 
ele si uma triste ideia. 
o Principiam os processos, mas 'abortam 

Crus apoz d'outros, e então os redactores do 
Parcellense'persuadem-se, que teem juizo, 
e não são tanto neub tam pouco. 
A vistoria foi-lhes facil; as fileiras cria-

ram alento e pudibunda teve de dar a al-
ma ao creador ! 

Deixou de si triste ►riemoria;-77ralei°ía-
da, irritada e colerica nos seus paroxismos 
insiritou o ceu, o mar e a terra com a pro-
fanação do Cumulo e lar domestico. 

Morreu como nasceu;-0 um facto vir-
gem perpetuará sempre a sua memoria d'a-
borninavef execração 1 

Um conselheiro, um juiz de direito da 
primeira classe creou um periodico, não 
para se defendei», como era natural e da sua 
obrigação; mas para calumniar e cevar a 
sua vingansa ri'uin ente inoffensivo, que na 
jerarchia era seu egualll 

D'aqui se vê, que o Barcellense não ti-
rou nem podia. tirar o prestigio e a força á 
auctoeidacle;--é a propria auctoridade, que 
a tira a si mesmo,, e que por si mesmo se 
desacredita. 

Se o Barcellense o, 
o Barcellense se destruiria a si mesmo, 
acontecendo-lure o que aconteceu á Lei da 
Desordemn. 

Se ainda não lhe aconteceu, o, que tan-
to se esperava e ansiava, tem a sua rasão de 
ser na orbita legal, em que se tem conserva-
do, profligando o crirrae com dedicação e 
coragem, sem se irrvolver nas vidas privadas 
e na profanarão dos YMulos. 
A verdade' é uma só e baldado será o 

esforço de quem a pretender substituir pela 
mentira. 

Depois de deslionrada, morta e enterra-
da a profanadora dostuinulos e das vidas 
privadas, custa a crêr, que tendo tão mal 
servido ao primitivo Senhor, ainda houvesse 
outra auctoridade, tão falta de senso com-
rnum, que clrarnasse,ao seu serviço os homens, 
que mais a tinham desacreditada 11 

Os factos veem em auxilio da nossa 
asserção;—e o que todos voem, serítem e 
observam, não preciza de' demonstração:— 
a Lei da Desordem é a mesma sem tirar nem 
pôr, como fora antes de resuscitada—ca-
lumnias—vidas privadas—revolvimento e 
despreso pelas cinzas dos mortos:—eis o 
seu programrna 11 
E como não havia de ser assim 2 o ris- 

tro mais brilhante da Lei da Desordem— 
o principal cometa, é um coveiro, que ha-
bituado a despedaçar a carne e as ossadas 
dos mortos, e, a revolver-lhes as cinzas, não 
duvida servir-se d'ellas e com ellas insultar 
os vivos 11. 
0 jornal d'honteni é o jornal d'hoje!---

os instinetos da, perversidade' acompanham 
o coveiro por toda a parte, e por mais que 
façam para o reprimir, da-se,sempre. a co-
nhecera 
A administração do concelho já está 

bastante desacreditada, e para se tornar 
odiada, não precisava de mais este elemento 
dissolvente da Lei da Desordem. 

Tua alma, tua palma;—assim o querem, 
assim o entendem;—na verdade, só a ad-
ministração do concelho de Barcellos é que 
podia conceber a edeia de cevar um jornal 
core o fim não de responder sizuda e cortez-
mente, como exigia o cargo e a dignidade 
individual, a seus adversários, mas com o 
fim unico e exclusivo de os calumniar e 
insultar 1 

Chegarnos a estes tempos, em que a 
prov<"ação,., parte dos poderes constituídos, 
--d'acluelles, que tendo de providenciar e 
julgar, e, que devendo ser modelos de cor-
dura e sisudesa são os primeiros a pro-
vocar e a desorganisarl 

E, falso, que o Barcellense tire a força 
á auctoridade, a auctoridade é que a tira a 
si proprio;—os factos demonstram esta ver-
dade. 
O sr. admïnistrador do concelho sabe 

como o coveiro insultou a camara, de que era 
presidente;—como se insultou com descar-
gas de bombas e morteiros, á sua porta, o 
sr. dr. Rodrigo Vellozo, consti.tuido em aue-
toridade—e como se praticou o crime de se 
esfaquear os enxergões e travesseiros das 
snr." Roças, porque estas lho disseram 1 

Por outro lado, o coveiro sabe, .como 
se insultaram os passageiros da Carrilanna, 
e para se não dar um conflicto internacio-
nal, corno se, forjaram documentos falsos— 
como se entrou pela porta dentro de um bar 
beiro com os ,punhos á cara—como se pro-
nunciou a ,michella por ter insultado o re-
gedor—como dás grades da cadeia se tirou 
um prezo, e a maneira como o delinquente 
foi pronunciado--corno se insultaram os 
snrs. administradores Santos Abranches, 
illendanlia e Vellozo—o actual deputado ás 
cortes e seu pae depois de morto—e que 
diremos do que disse do actual sr. admi-
nistrador substituto 2—causa-nos nojo, e 
não ternos coragem para o contar 11 

Portanto, não é o Barçellense, que desa-
credita as iuctoridadesl—são ellas que des-
acreditam a si mesmas pela sua conducta e 
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•? ;sfies ,, rarados exemplos que nos dão.' A asse'-nI)lci<z ponteou para presidente o homem que faz do seu ventre o seu 
Queixem-se de si, e não imputem aos da associação osr•. Paes e a nós para se- Deos vive só para . si e para o luxo; 

olrtros (pipas, que são suas, unicamente só creta,,, colilponclo-se a. mera doutros in- ao mesmo passo que o homem sobrio e 
suas. dividuos, que para o caso pouco importa parco na comid S a vive pára os seus si-

e; não vejamos:— no n.° 5• do Bar- saber-ŝ, rnllltantes> e de bom prado lhes consa-
Cellen'se entitíirnos a ubssa opinião a respeito I•ctnbralno-1105, clue o Sr. Faria Barboza pra o que comsigo economiza; tendo além 
du acha[ preço Por que se vende a carne: principiou fazendopolrtica e insinuações eles- cl'isso a gráride vintigem de conservar 
--censuram m os os marchantes— a (amara, e Iavor•aveis ao slr-I,,Uavid de Bairros, e que a vigorosas as forças, e podêl-as empregar -•  

o modo ele proceder do sr. administrador lsserrlblèa se manifestou desfavoravelmente. com mór proveito Dê desempenho do mi-
do concelho, e lamentamos, que se aprovei- Terininado este incidente, a ilesa prin- nisterio a que é consagrado. 
Lasse, como aucloridade. ([Os favores dos cipiou os seus t! ; b; lhos, e adoptou, para ba- Nuno Alves Pereira sendo tão valente, 
marchantes, e como aueloridade já tivesse se da discussão, o regulamento, que ahi agre- tão soldado; era corri tudo ornais parco nas 
(lado o lr,strs.ríw0 exemplo, ele mandar ver- sentimos• as comidas: quando andava 

suas glo-Su, , a 
(ler na praça publica carne de dons porcos, Approvado;—passou á Subscripção do ciosas campanhas elo Alemtejo, como o parz 
que tinham sido sangrados por se terem capital ele dous contos ele róis, emitt:do por estivesse to(10 devastado; chegou a haver. 
a&-ido doentes! acções de dez mil réis cada uma, subscre- grande escacez de quasi tudo o necessa-

Neste facto imnioral e prevericador, emvendo logo a maior parte dos individuos, rio, alas elle era quem menos o , sen tia, 
que já outra vez falíamos, não se toca, e o que se achavam presentes. e se era necessnrio até se privava 
outro não se nega, e só pretendeu cora Como este processo era moroso, e com- elo pão para dar ao soldado ' que 
irrjame allrzsão, denegrir a nossa reputação. plicado no desenvolvimenlo das dilferenles via mais nccessilado. Estando elle, um 

Não o .conseguirão;—durante a vida, partes; dc que se compunha o regulamento; dia para jantar cora os da sua comitiva, 
temos tido a. coragenì de passal' sem carne, alguns individuos, qne ahi estavam presen- chegarão cinco )f iiciaes Inglezes, que com 
sim;—m as o qu e  até hoje 11,-no fiselïleS, foi; les e outros, que se associaram de fóra, de-

as suas contpanitias erão aventureiros em 
vender a consciencia para tirarmos Os re- pois de ccrrrrírriiarenr coar o sr. José Euse- Portugal, e como se queixassern -da falta 
sulíados, que os /zortr'a.dos costumam tirar. I,io c este lhes assegurar, quen, carne se po- que havia (10 inantimen tos, convidou-os logo 

Fada temos com o facto da parlillea-- dia pender mais barata; dez réisem arratel, o Condeslavel para comerem com elle; ellrs 

cremos mesmo que não foi deshonrosa, e e que por esse preço ficava corri ella , re- escusarão-se: não tinha então o Condest'a- i que'os seus auclor'es estavam iro seu direi- solveram arcernala-la em praça, como arre- vel mais de cinco pães, obrigou-os a tom .. 

to (10 'a fazer:--nem lodos teern a coragem inalaram, segundo aquella indicação. tos, o que elles fizerão ' comendo-ós Togo, 
para ser generosos. t) que rios diz respeito, D'iqui resultou , que um dos rnarchan- rnesriO de pó, pela grande pressa que lé-
te1170S 01'g11111Q, ern udizer--honra-nos sobre tos, o l'allecido José Antonio, teve de ciar du- vavão; e o Condestavel não eomeo senão 
maneira. zoilos mil réis a esta associação, indemni- algumas viandas mal cozinhadas sem pão, 

Os ricos se não são honrados, é porque sando-a além d'ïsso de todas as despesas e disse cora satisfação: « Nunca comi gui-
não querem, e quando o são não se lhes que havia feito,--e o outro, o Sr. Manoel nado mais do meu gosto. 
fica obrigado :--já não é. assim o pobre e já Fernandes—o Alinholo, teve de procurar a Ilavendo alguns annos que a Impe;, 
mais quando .anecessidade o aperta:—a es- protecção (lo sr. Paes no que foi servido— ratriz D. Leonor, filha d'EI-Rei D. Duar'- 

tos deve-lhes alguma corsa a'sociedade. e ambos tiveram ele baixar as carnes ver- te de Portugal, era casada corri o Ini-
Vamos aos factos: dos dez réis em arratel. pecador Ferder•ico IIl sere ter d'elle filhos, 
Tínhamos chegado á póiico tempo de ,•ssiln acabou a primeira e segunda as- aconselhárão-lhe os rnedicos que usasse de 

Coimbra, epocha., em que os marchantes sociação, sendo nós o que criamos a ideia vinho, para lograr a desejaa fecundida-
reso cada que deviam augmentar IO rs. e .i opposiç.ão, sem recebermos por isso coisa de. Ao que ella respondeo cone aracio-
em cada arratel de (arrie. alguula, sendo convidado por um dos se- sã modestia: a Oh que parecerá beber eu 

Entendeu-se, que era grande atransi- Bundos associados para receber metade; do sendo mulher, e Portugueza; não beben- 
ião, porque nunca a carne tinha augmentado, que lhe pretencia. do o imperador sendo homem e Allemão 1 
senão aos réaes e quando muito 5 réis em Recebemos as despesas, que haviamos D. Fr- Barl.holonleo dos ' Asartyres 
arratel por unia scí vez. feito, ruas essas mesmas cedemos d'ellas a era tão atrigo de temperança na comida, 
A este mal estar da parto dos habitantes, -favor (10 Sr. Perestello, que nos havia pies- que o maior desgosto que se lhe podia 

que serra obrar, se pronunciavam, corres lado nessa occasião e para aqu.elle lim, dif- dar, era porerli-lhe na mesa muitas gua-
ponderam os marchantes com novo auguien- ferentes serviços. rias, affroiitavi-se, gemia, não comia; o' 
to de outros dez réis em arratel. Todos os associados são vivos, menos pelo contrario entrando em parte, onde 
0 clamor da indignação era geral, mas trrn, e aqui os emprasamos para (1110 nos acertava achar falta, ou aperto, ali co-

ninguem se movia—quando concebemos o digam o conirario,do que levamos dito. mia ele boa vontade, e notavelmente se 
pensamento de formar, uma associação com Talvez, de cërto, oramos nós, o que lhe enxergava achar gosto e sabor no 
o fim de fornecer ao publico carnes riais mais precisavamos e obramos assim;—quan- que lhe davão. 
baratas. do rios dará a inateriada e prrtrida exern- -, mito um 'dia em visita não se achou 

Agitamos a edeia, fornecemos uri tra- pios desta ordem 2.—nunca—cneliarclue-se e utll pão de trigo paia a sua mesa, ha-
balho, de quaes deviam ser bases da asso- venha mais alguma outra caluinnia.. ven'lu abundancia de tudo o mais: pediu 
ciação—e neste sentido, por rocio de urna l verque lhe trouxessém urna boroa assim 
proclamação convidamos os habitantes para Cr,•tiun Ozoiiro • chamão por aquellas )arfes aos á o de 
uma reunião na casa. da (amara, tendo pie- milho) e uão s6 comeo ld'ella, mas s•ervío' 
viarnenie pedido auctorisaçã0 ao presidente  •_  lhe de salsa, e appetite para comer úem 
e ao mesmo tempo a sua coadjuvaçã°' do mais confessando' que só nella achára 

Compareceram diíferentes cavalheiros e A TI•1i•IPERANÇa gosto, por ser manlime o de pobres, gros-
muitos interessados e entre estes o sr. JOsc• E A PARCIMONIA NAS COMIDAS. serro e não mimoso. 
de •llagalh<tes, Iuaquim Antonio Paes de 
Filias-boas--Faria F3arboza, e o presidente E' propr;o (tos homens grandes serene 
entzto da Gamara David de Barros. parcos, e 111111 teniperados nas contidas: 
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Heroico exemplo de Amor da Pateia 
foi o que deu o Infante D. Duarte, bem 
similhaille, se 'não superior, ao que ou-
tr'or•a déra o Infante D. Fernando, quan-, 
do ficou_ escravo na Barbaria. Estava el-
le militando em Alemanha gnan(lo em 
Portugal foi alevantado por sebenxuo seu 
Irmão D. João IV: sabia a Curte de 
llladrid ire quanta imporlancia seria a 
uni-ao (]'estes doas irmãos, e porque -alui 
bem conhecia sua pericia militar, e mais 
partes que nelle concorrião, antes de se 
tocar caixa contra os que chamavão re-
bellados, despachou correios secretos co1r 
ordens, para que, o Infante fone logo pre-
so. Estas ordens, pôs to quc contrarias a 
todas as leis da boa fé, e tio direito das 
,;entes, fóráo aleivosail►ente executadas, e 
0 lnfant.é foi encerrado no castello de 
Milão, onde acabou seus dias não sem 
grave suspeita de serem encurtados pela 
refalsada politica d'aquella Corte. 

Quando elle se achava na,flaella pri-
são, liouve arbitrios em :Madrid do o of-
ferecer'em a Portugal, e de o entregarem 
(,ri) troca de Angola' cuja possessão muito 

convinha aos Ilespanhoes para ( fali tira-
rem escravos, que deSent errasse nl o ouro 
das suas minas do Potossi. Mas como 
esta noticia chegásse aos ouvidos do Real 
Prisioneiro, teve elle industria para minar 
os muros do Cistello, o por debaixo da 
terra escrever uma cai-ta, que de Vene-
za veio aí, Ilaya, Curte do llollanda, e 
da Ilaya passou a Lisboa. li, que con-
tinha aquella carta, ? Dizer e protestar a 
seu Irmão o „eneroso infame, . que ne-
nhum torrão de terra, conr,uistada cota 
sangue dos Vortuguezes se désse pela, sua 
liberdade, nem pela sua vida. Assine es-
tava desde a sua prisão defendendo as 
terras do Africa, e avaliando em tar►to 

preço as ,;ocas do sangue Portuguez, du-
ZentoS anelos antes derramado nellas. 

Este casò é referido pelo Padre Ari-
tonio Vieira, o qual diz ter elle inesrno 
visto e lido a Cartaz 'de que se I•zz 
menção. 

' `O 

A' caridadle—Imploramos a caridade 
dos corações bein formados a favor do infeliz 
Antonio da Costa ílliranda, Pintor, da Rua No-
vã desta villa, que se acha impossibilitado de 
tt•abalhar por molesLia, vendo-se por isso re-
dusido ai maior penaria, tendo de mais 1 irais 
mulher e filhos, ainda criancinhas, quasi pere-
cendo à fome. 

Tiro—Está ferido grave►nentc n'u►n braço 
o sr. José Pereira da Silva, da freguezia de Itio 
Covo, irmão do nosso amigo, o sr. dr. Mignel 
Pereira da Silva. 
0 sr. Jósé Pereira da Silva estava convier-

Bando com uma irmã do sr. Antonio José da 
Fonseca, c este estava por detraz (t'uns feijões 
com uma arma de dous canos, carregados com 
chumbo, á espera talvez da sua vlctuna, quan-
do os namorados ouviram o estalar di, um 
phosphoro d'arma de fogo, de que, não houve 
explosão. 

Retiraram-se, e poucos passos tinham dado, 
e ouviu-se então o tiro, que foi empregar-se 
no braço do sr. Pereira da Silva. 

Este está-se tratando em casa de seu irmão 
e a ,justiça procede nas S+ias averigoações. 

Este facto revela malvadez do perpetrador, 
que é merecedor de severo castigo:—assassino 
selvagem. 

i, alleciººteanto—Fallecen, no sabbado 
passado, o nosso amigo, o sr. José Maria Fo-
gaça, desta vida. 
A existencia do sr. Fogaça era uma mara-

vilha, e em coragemainda ninguem o excedeu. 
Con1 os pulmões desi'eitos—fontes abertas 

nas pernas, cheio de (rores arrastou urna exis-
tencia brecaria, que alfim o levou ao tumulo, 
estando quasi entrevado nos ultirllos tempos. 

Tinha uma grande penetração c iutelligencia, 
e entretinha com a sua conversa. 
0 seu enterro foi simples—!t pobres pe-

garam ao cairão, e outros '( allumiaranr, e 
assim desceu a campa com o clianrãdo res-
ponso de sepultura. 

'lomarnos parte na sentida dór de sua ex-
ccllentissima familia e daqui lhe'enviamos nos-
sos sentidos' pesames. 

Ur►a lfae•oa•, dgbºc lad?d;lriaaºd► ao raaer. 
adsuºiiralsrador—Esperarnas não , receber 
recusa, ainda que t7bs faça o quo Ihe vamos 
pedir por ser o principio do tiraria (te, muitos ou-
tros que rios deve. 

Sabe, que na quarta feira da semana que se 
sente, responde ern audiencia crime a sr.' Ma-
riquinhas, por ter insultado o seu regedor da 
vida, o no sabbado da mesura semana respon-
demos nós. L' natural, natundissimo que se 
inLeresse no seu livramento, e que por isso te-
nha de Medir a protecção aos sus. jurados. Li-
mo os tem de, inconimodar e tein, tanto faz 
por um corno por Ilous—poça tainhem por 
nós, que nós lho faremos tarnbem o que po-
derrnos:—sina ? 

Se fallamos na sr.' ìlhlriquinh,ts, é porque 
entendemos, que ❑ão é vida privada, e se pó= 
de filiar d'ella por pertencer d clis,•olrrta:—ex-
plicamo-nos bem. 

Nabbada► 23—E' este o dia (to julga-
Incuto da querella, intentada pelo Min. Pub. 
(,outra o Barcellense por finta de habilitação le-
gal, e é réo deste horroroso crime, deste at-
tentado contra a PUdicia das leis o redactor 
e proprietario (]'esta folha. 

Parece que o pobre diabo não correrá mui-
to risco, porque, rio dia 24• é o dia de S. Rar-
tholomeu, e segundo o adagio, costu►na andar 
o diabo solto. 

Por conseguinte, se na vespera, que é o 
dia do julgamento, o tal redactor levar gri-
naldas e flores e enfeitar corri cilas o juiz re-
cto e imparcial, mesmo corno uru foi bento, 
o diabo antecipa a jornada, vein de vespera e 
toma conta d'elle, e babau, sr, doutor, fica-
rnos serra divertimento. 

E' possivel acontecer isto, alas Confiemos Ira 
provídencia, que faz tudo pelo meilior. 

Alººdan ººido leiººbr011-A tal exorbi-
tancia chegou a cobiça corri que o Imperador 
Vespasiano carregou de tributos seu povo, que 
até na immundicie das ourinas lançou tributo; 
o que estranhando muito o Priucipo seu filho, 
esperou o Imperádor a ocasião em que os 
seus ministros lhe, trouxerão quantidade de di-
nheiro d'aquella finta, e recebcji(lo-o pegou 

em uma mão cheia de moedas, e as deu a 
cheirar ao filho; perguntando-'lhe, se lhe chei-
ravão mal, e respondendo elle, que não, con-
tinuou o pai—At quae haec elt(vies est. Pois na 
verdado, que este é o dinheiro da ourina, e 
Lambem a mim me cheira muito bem. Lembra-
mos aos nossos Vespasianos este novo genero 
de tributo; é urna boa verba de receita, com 
que se póde salgar mais o povo. A'vante! 11 

Coiniii Ritisºno ent ehris>tello—Pa-
ra honra e ,gloria do J'ainigerado abbade de 
Christello, lá se vai propagando o eoininunisino, 
que tem por, corvplleos os favoritos da mesma 
reverendissima personagem. De ha muito esta-
vam lançados os germens, que hoje se vão 
desenvolvendo o crescendo nos , corações d'a-
quelie trovo, que, desnorteado, se arroja na tor-
rente, precipitada. 

Causa dó ver-se abuzar da boa fé de- povo, 
ignorante e rude, para o arrastar no meio de 
mesquinhas e deseni'readas paixões 1 

A' gréve, que houve contra as esmolas da 
confraria do SS. Sacramento, segue-se. uma re-
presentarão dalguns amigos vermelhos do `ab-
bade, para a extincção da mesma confraria 1 E 
dual será o resultada? talvez a liquidação dos 
seus bens. L depois? como em Pariz e Alcoy, 
o jreir•oleo... 

Ora, sendo assim, pe►'guntamos: são ou nã0-
coninuinistas todos elles, principiando pelo ab-
bade ? 

"9r0'eatgra,Çradlo—Paschoal Paes foì. 
celebre pelas travessuras, e peças que fazia. 
Querendo hlser uma a certa tendeira mui rica, 
que morava no Paçodo boi; formoso, passou 
pela 1,enda, e perguntou se tinha pó de carun-
ci►o. PÓ de caruncho 1 respondeo ella, nunca 
tal vi. 

Passados alguns dias, mandou a outra pes-
soa fizer-lho e rnesma pergunta, •e continuou o 
nesta diligencia dez, ou doze vezes. Depois 
ajuntou um alqueire de caruncho, e metido em 
um sacco, mandou por atini moço perguntar-
lhe, se queria comprar um alqueire de pó-de 
caruncho. Como a boa (Ia tendeira via, que o 
pó de caruncho havia dias era tão procurado, 
ajustou-o por uma pataca. 

Paschoal Paes assim que i recebeo, trocou-a 
em vintens, e meios tostões, e não passava 
rapaz pela rua, que não chamasse; e mandasse 
à tenda a comprar pó de caruncho. Gasta a pa-
taca, encheo tres saccos, e foi ter com a ten-
deira a perguntar-lhe, se queria aquelle carun-
cho. Como cila tinha visto, que não tivera mãos. 
a medir no outro, que se lhe tinha acabado, 
estimou 1 oceasião, e ajustou os tres saccos em 
cinco moedas, por muita adherencia: Depois de 
o comprar perguntou-Ihe: senhor, de que sçrvo, 
este pi , de cariméllo 1 é admiravel cousa para 
o estomago, respondeo ello, e foi-se embora, 
deixar.Jo,a tendeira mui contente, na suppo-
sição de (lu(, dobraria (liras vezes, ou tres o 
seu dinheiro, porém a pobre da mulher linda, 
hoje teria os tres saccos de caruncho em casz, 
se o marido o não deitara fira, moendo-a pri-
meiro sem apua corri uru chicote. 

É;$ c,« b[ ºB ►oaaez c Ws enheça s de bair-
ro—fendo vindo pela primeira vez a Paris 
certo camponez, notou que entrava muita gente 
❑'nina loja condo não via vender fazenda algu-
ma. Movido de curiosi(lade, entrou no,, o 
to em que o (10110 se achava só, e lhe pergun-
tou, com um ai, muito ingenuo, o que era que 
elle vendia 1-0 cambi•La, conhecendo a simpli-
cidade do rustico, respondeu muito serio: ven-
do cabeças de burro.—Sins ? exclamou o cam-
IMOZ, enteio terra vmc.e feèlo hoie grande ne-
gocio, visto que id lhe não resta senão rena 
rue suta 1o/rt. 
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x•a•.•rn,.n•.w...mv 

Ecirtss dos mais nota-
veis é o do parque de IVoodstock na Iiiglater•-
r•a, que' repele 1% syllabas. 0 de Sin7onneta, 
perto ele ,Vilão, repete 40 vezes o m.esrno soro. 
A lres legrras de l erdum ha unt echo que re-
pete 12 vezes a'7rresina-palavra. E produzido 
por duas torres, distantes unia ela outra 27 
metros. Addissorz affirma, que observou na Ita-
lia zona echo, que repetia 56 vezes o éstrondo 
do tiro de anca pistola. 
0 almirante iVrangel inenciona nas soas 

obras um echo verdadeiramente extraordinario,. 
que observou no norte da Síberia, em una lo-
cal, em qne o rio Léna corre cone grande im-
petuosidade entre rochedos, tendo a altura de, 
t70 metros. 0 - soiia de um tiro de. ,pistola 
repete-se n'este local.ntais de 100 -vezes. As de-. 
torrações sueceïlem-se corno unia descarga (k 
fuzilaria. 

São tv?)ibem curiosos'os-echos devidos á for-
ma e construcçao de ce'r'tos edlficaos. 1Vo' Con-
servatorio das Artes e Officios crn Paris ha atra 
muito nolavel. Quem se collocar em una dos an.-
gulos de ,inna grande sala quadrada, pode con-
versar em ,voz baixa tona outra pessoa situa-
da no angulo opposto, sem a conversação ser 
ouviria no resto da. sala. 

Vitruvio a#1rina, que em muitos logarés da. 
Grecia è Italia se díspunham com arte nos 
theatros •vagos de bronze, para tornar arrais 
clara e sonora a voz dos actores. Diorrysio, 
tyranno de Syra.cusa, mandou construir jun-
to do seu palacio vastos ,subterrarieos, únitan-
do o orgão da Fundição. Fio seu quarto de 
dormir, o tyranno ouvia tudo o que diziam 
os desgracados, gata mandava encarcerar náis 
<abter'r'aneoS. Os ar'trslas que corastruiram tão 

-vasto apparelho acustico, foram mortos, .para 
irão divulgarem o segredo da construcção. 
0 carvalho—iVas florestas da Europa 

é o rei da vegetação. 1N`ão ha arvore que os-
tente  tanto vigor e offereca aspecto tão mages 
toso. ' E' o emblema da força e da constancia. 
Pôde crescer -até 40 e <i0 metros, e a sua du-
r4ão excede ordinariamente 2 e 3 seculos. 

Algumas especies dão fructos doces, como 
as castanhas, .de que o homeN se nutre, como 
succede na Grecia, na Ilispanha, e e7ra muitas 
regiões da Africa e Asia. A Tnhipr parte, porem 
dd bolota de sabor âmargo, que s6 é propria, 
para o gado suino e outros am`waes, 

Esta arvore preciosa, além da sita ma-
gestosa corpulencia e grande longevidade, (lá 
excellente madeira de construcção, muito em-
pregada naicarpin1aria, marcenaria e escul-
pticra. Nos lagares, moinhos, carros, e outros 
instrumentos agrarios é muito usada. A sua 
rama pode servir de pasto arboreo. A casca, 
é de grande prestinio no cortimento dos cou-
ros, no aquecimento das estufas, e na pre-
paração de muitos prol;actos. 

Esta arvore era consagrada a <Jupiter. Os 
povos antigos prestavani-lhe grande vene-
ração,consultando-a como oraculo, levantando 
altares no meio das sacas florestas, e cantan-
do os, druidas, d sua sombra hymnos sa-
grados. 

Entre os gregos e romanos, um ramo de 
carvalho tecido em forma de coi-4a, foi sem-
pre considerado como a mais bella recom-
pensa que se podia offerecer cl virtude e ao 
rnerecinaento; e o cidadão que merecia esta 
distinecão considerava-se roais nobre e hon-
rado, élo que os contemplados corra os maío-
res favores dos reis. 

PCSca elo atilzEI--Esta pesca era co-
nhecida na mais remota antiguidade. Em 
Bysancio e na llispanha conslituitt grande 
fonte de riquezas. A figura (Peste peixe 
apparece , nas medulhas bys•antinas, ' ilalìa-

nas e h,cspan.lrolas. Os gregos cousagrarar7a-
no a Diana, e a sua arrie  era muito esii-
mada. Ern Cartharlo era, de uso nacional 
comer atam. no dia de rrupcias. 0 poema 
de Oppiano sobre a,, pesca deste peixe foi 
magriific rrnente recartlrerrsado pelo inaper'a-
dor Cai,ocola. ` 
A íniporta'ncir.. desta industria dinainitirt 

muito na edade 7nedia. 1Vo seculo 17.° po-
rém recuperou grande actividade, e actual-
melite está em grande voga na Ceualunha, 
ria Provença e na Palia. .ls'm Portugal, 
na província elo A•t' ai ve ainda se pesca 
grande quantidade de atures; Tilas a.ntiga-
rnente era muito rosais valiosa esta indus-
tria. Ila quem a#irrne, giie o fundo do 
Toar, se tem elevado no lilìorral. do irosso 
paiz, principalmente desde o terramoto de 
1755, que arrojoaa das costas de ,lírica 
para as da Eúroprt irrirraeusra gitctíati(•ade de 
areias. Se isto é verdade, irão admira, que 
o atu.nt tenha fugido das costas de Portugal, 
porque viro bride vive►, senão a 30 e 40 
metros de proíun.didudc. !a!vez que esta 
nresrraa causa tenha influido na diminuirão 
de oraras espécies de )restaria.. A'ntigarnrn-
te /havia murta atais abu.ndancia ele peixe 
nos naercifilos (Vo no,«n pai ,, e os pescadores 
eram 7)aari,o tais felizes na sua industria. 
Parece que o ireixe vac escasseanito nos 
mares de Portugal. 

••• N U ,e les 
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V P;â' ll l S E 

Urna morada de casas com 
ti boro quintal e arvores de 
fruta, e mobilia, sitas em 
Fão. Quem as pertender fal-

te na mesma casa com a 
fallecido Joaquim Borda na 

rua das Pedreiras. 

0 relojoeiro==Manoel José 
ela Silva Lage, te►n um bom 

relogio novo de torre, com oito (.lias lie cor-
da, que, em vista do seu boro regularnento, 
o vende por um preço comrnodo; e garante 
o seu boin regular. 

Quem pertender comprar, e o quizer vèr, 
pode dirigir-se a sua ofbcina na rua Di-
reita em l3arcellos. 

MALCUEVAN •➢9r: •'tj K'••1lati.i 

DE' SINGlIl 

Vende-se elo casa ele El'lnoel Pereira 
Leite de Garvalho desta Villa uo Ga111-

po da Feira, assim como ,) 111bas e, al-
gudües de cores proprias para as Ines-
nlas. Preco cotulnodo. Et151n0 Gralis. 

ALUGA-SE, 

Do 1.° de geteulbro elrl diante a 
caia (,a lua da Esirada, ontle est,1 o 
f:ollegit_t de S. José; tona Inuitos conirno-
tios e grrande quintal.. 

PROGRESSO :1i_t.RlTl!110 DO t' UO 

-➢ wpr•e.s:>I •es• •G •s•aa••• e•• an:n rú••q•ï10 a 

R:niisDn• 

Entrc Portu-al e a l,osta elo Brazil 

[,ara Pernambuco, BUIliu e Itio de Janeiro, comi. 

escala para S. Vicente 

•':ma•ott•.e5 •AtJR•1•L1:R"e",,alllt{'Qe!• 

Espera-se brevemente o novo e magnifico vapor 
de l.a classe (a 1,00 Iro lloyds) 

Cornrnandante—J. J. RODRIGUES CONTENTE 

%nii 2.à Qdevd• rc•r•rtan ia: s•:n €z ieoR•to4 
:>l+Liaar:r, inta•a•n•ct,c•••6•••i•6na•RRtc, rao (lia 

ti.43 cie j. aei1leo 

L,te vapor construido nns melhores condi,•es, com es-
pecialidade, para poder entra' e sahir a barra d'este porto, 
offerece, meai das oxceltrntes comuiodidades para os snrs. 
passageiros ate toda, as classes, a vantagçm de sahirem 
d'ngai directamente para o, portos acima mencionados, 

rvilando-lhes o incommodo de irem a Lisboa e de fazerem 
a menor despela. 

A comida será abundante e variada, feita por cozinhei-
ros porturuezes, servindo-se vinho de meza, escolhido no 
Douro, aos passageiro, de todas as classes, sem augmento 
dos preços das passagens. 

frs passageiros dr 3.a classe tecm cama, roupas, Iou-
,as e ut,rusillios de meza. 

Para mais esclarecimentos, assim como para carga e 
passageiros, dirigir,se ao escriptorio da gerencia. Itua 
dos Inglvzes u., 42,ou ao Agente nesta vil la—=-Joüollntoni% 
da (tosta (; uimurAcs. 

rGOi<1iB)ICÇ•/iEN W LAb %IG'N, .tI `18.TRA 
IDO BAReLd.11.LENNIE 

Assiona-se en► Barcellos no escriptorio nó 
Campa da Louça, na frente do Norte. 

VID,~ : 

Por trimestre 420 réis—l• rar►co ' de porte 
•60 réis—Minicro avulso 30 reis. 

No mesmo escriptorio se recebem annun-
cios e correspontleficias a 30 réis por linha, 
coai o abatimento aos srs. assignantes de 50 
por cento;—anrluncios repetidos 1i reis. 

Toda a correspondeucia deve vir franca do 
porte, lenalisada e subscriptada à Redacção do 
11f11iC1:'LLIsA'Sls'. 

Para os srs. assinnantes quando seja d ein-
tereSse publico será Inscrida gratuitamente. 

José Joaqr IM Lopes ela Silva 

L'mtcct.l.os:--TVp. uri Itar•eellcuSe 

CA3ji,o lla LounA iy.° 11. 


